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- DESDE 1950 - CRESCIMENTO ACELERADO DA POPULAÇÃO DE TEHRAN, CRIANDO UMA PRESSÃO ENORME SOB AS 

TERRAS PARA CONSTRUÇÃO;

- DESTRUIÇÃO DE MUITOS JARDINS PÚBLICOS E PRIVADOS QUE EMBELEZAVAM A CIDADE;

- PARA LIMITAR O ALASTRO URBANO, A MUNICIPALIDADE DE TEHRAN ESFORÇOU-SE PARA PROTEGER O AMBIENTE 

NATURAL DAS MONTANHAS DE ALBORZ QUE DÃO FORMA AO PERÍMETRO NORTE DA CIDADE;

- EM 1970, FOI CRIADO UM PARQUE DE 12 HECTARES - JARDIM DE PEDRA DE JAMSHIDIEH - IMPLANTADO NO SOPÉ 

DAS MONTANHAS ALBORZ;

- O PARQUE TORNOU-SE POPULAR E EM 1992, A COMISSÃO MUNICIPAL DE ARQUITETOS DO PARQUE - BAFT-E-SHAHR 

CONSULTING ARCHITECTS AND URBAN PLANNERS - PREPARARAM UM ESTUDO MAIS PARA O NORTE DE TEHRAN;

- A PRIMEIRA PARTE DO ESTUDO EXECUTADO É UM PARQUE DE 30 HECTARES - BAGH-E-FERDOWSI - TRABALHADO UMA 

SÉRIE DE LADEIRAS, VALAS ESPALHADAS NA FACE SUL COM ROCHAS SOLTAS E MATACÕES;

- PARA AVALIAR O POTENCIAL DO LOCAL, A EQUIPE DE PROJETO ACAMPOU LÁ POR UM MÊS, E SEU PROJETO EMERGIU 

DA TOPOGRAFIA NATURAL.

- O BAGH-E-FERDOWSI FOI UM DOS NOVE PROJETOS SELECIONADOS QUE RECEBERAM O  PRÊMIO AGA KHAN 2001 - 

UMA PREMIAÇÃO QUE PROCURA IDENTIFICAR E ESTIMULAR PROJETOS DE EDIFÍCIOS QUE PREENCHEM 

NECESSIDADES E ASPIRAÇÕES DAS SOCIEDADES ISLÂMICAS.

- DO MASTER-JÚRI DE 1999-2001 FIZERAM PARTE OS ARQUITETOS DARAB DIBA, DO IrÃ; RICARDO LEGORRETA, DO 

MÉXICO; O AUSTRALIANO GLENN MURCUTT; DOGAN HASOL, DA TURQUIA E RAJ REWALL, DA ÍNDIA.

- DESDE 1950 - CRESCIMENTO ACELERADO DA POPULAÇÃO DE TEHRAN, CRIANDO UMA PRESSÃO ENORME SOB AS 

TERRAS PARA CONSTRUÇÃO;

- DESTRUIÇÃO DE MUITOS JARDINS PÚBLICOS E PRIVADOS QUE EMBELEZAVAM A CIDADE;

- PARA LIMITAR O ALASTRO URBANO, A MUNICIPALIDADE DE TEHRAN ESFORÇOU-SE PARA PROTEGER O AMBIENTE 

NATURAL DAS MONTANHAS DE ALBORZ QUE DÃO FORMA AO PERÍMETRO NORTE DA CIDADE;

- EM 1970, FOI CRIADO UM PARQUE DE 12 HECTARES - JARDIM DE PEDRA DE JAMSHIDIEH - IMPLANTADO NO SOPÉ 

DAS MONTANHAS ALBORZ;

- O PARQUE TORNOU-SE POPULAR E EM 1992, A COMISSÃO MUNICIPAL DE ARQUITETOS DO PARQUE - BAFT-E-SHAHR 

CONSULTING ARCHITECTS AND URBAN PLANNERS - PREPARARAM UM ESTUDO MAIS PARA O NORTE DE TEHRAN;

- A PRIMEIRA PARTE DO ESTUDO EXECUTADO É UM PARQUE DE 30 HECTARES - BAGH-E-FERDOWSI - TRABALHADO UMA 

SÉRIE DE LADEIRAS, VALAS ESPALHADAS NA FACE SUL COM ROCHAS SOLTAS E MATACÕES;

- PARA AVALIAR O POTENCIAL DO LOCAL, A EQUIPE DE PROJETO ACAMPOU LÁ POR UM MÊS, E SEU PROJETO EMERGIU 

DA TOPOGRAFIA NATURAL.

- O BAGH-E-FERDOWSI FOI UM DOS NOVE PROJETOS SELECIONADOS QUE RECEBERAM O  PRÊMIO AGA KHAN 2001 - 

UMA PREMIAÇÃO QUE PROCURA IDENTIFICAR E ESTIMULAR PROJETOS DE EDIFÍCIOS QUE PREENCHEM 

NECESSIDADES E ASPIRAÇÕES DAS SOCIEDADES ISLÂMICAS.

- DO MASTER-JÚRI DE 1999-2001 FIZERAM PARTE OS ARQUITETOS DARAB DIBA, DO IrÃ; RICARDO LEGORRETA, DO 

MÉXICO; O AUSTRALIANO GLENN MURCUTT; DOGAN HASOL, DA TURQUIA E RAJ REWALL, DA ÍNDIA.
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ESCULT URASESCULT URAS
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- A INTERVENÇÃO PRELIMINAR É UMA 

SÉRIE DE TRAJETOS PAVIMENTADOS DE 

PEDRA FORNECENDO VISTAS DA 

CIDADE; 

- AO LONGO DESTES TRAJETOS, ÁREAS 

PARA DESCANSO E ENTRETENIMENTO 

FORAM CR IADA S  DENTRO DA 

TOPOGRAFIA NATURAL, INCLUINDO AS 

CASAS CULTURAIS CONSTRUÍDAS PARA 

REPRESENTAR OS ESTILOS DISTINTOS 
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- OS TRAJETOS CONDUZEM A UM JARDIM 

DE ESCULTURAS SITUADO A LESTE E UMA 
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VISTA GERAL DO PARQUEVISTA GERAL DO PARQUE

FERDOWSI - POETA ÉPICO IRANIANO, A QUEM O PARQUE É NOMEADOFERDOWSI - POETA ÉPICO IRANIANO, A QUEM O PARQUE É NOMEADO

PLANTAS INDÍGENAS ESCOLHIDAS POR SUA
FORMA, COR E ADEQUABILIDADE AO AMBIENTE
PLANTAS INDÍGENAS ESCOLHIDAS POR SUA
FORMA, COR E ADEQUABILIDADE AO AMBIENTE
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CONSIDERACOES FINAISCONSIDERACOES FINAIS

- O PROJETO, TERMINADO EM 1997, APRECIA GRANDE POPULARIDADE E TEVE UM IMPACTO DIRETO E POSITIVO NA 

CIDADE, ALIVIANDO A PRESSÃO PARA A OCUPAÇÃO NAS ENCOSTAS DAS MONTANHAS DE ALBORZ E CRIANDO UM 

AMBIENTE ONDE AS PESSOAS, A NATUREZA E A CULTURA PROSPERAM;

- UM REINTERPRETAÇÃO IMAGINATIVA DO JARDIM PERSA TRADICIONAL ADAPTADO ÀS NECESSIDADES MODERNAS, 

UM IMPORTANTE PROJETO AMBIENTAL, DENTRO DO PROCESSO TOTAL DO DESENVOLVIMENTO URBANO.

PARECER DO JURI (PRÊMIO AGA KHAN 2001)

- ESTE PROJETO FOI ESCOLHIDO PARA SUA APROXIMAÇÃO INOVATIVA AO PROJETO AMBIENTAL QUE LIMITA O 

DESENVOLVIMENTO URBANO E PROMOVE UMA CONSCIÊNCIA NA POPULAÇÃO URBANA DE TEHRAN SOBRE A 

CONSERVAÇÃO DA NATUREZA;

- O PARQUE FORNECE ESPAÇOS PARA CONTEMPLAÇÃO, RECREAÇÃO DA FAMÍLIA E INTERAÇÃO SOCIAL, PARA 

APRECIAÇÃO DA CULTURA E ENTRETENIMENTO;

- O USO IMAGINATIVO DOS MATERIAIS, AS ESCULTURAS DIVERTIDAS E OS JARDINS INDÍGENAS, NAS MELHORES 

TRADIÇÕES DE JARDIM PROJETADOS NA REGIÃO;

- “NUMA ÉPOCA DE GLOBALIZAÇÃO DA CULTURA, DE DIFUSÃO DE FORMAS URBANAS HOMOGÊNEAS, ESSE PARQUE 

PÚBLICO CONSTITUI UMA REFRESCANTE E BEM-VINDA MUDANÇA.”
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